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Até o final de 2018. Esse é o
prazo estipulado peloGoverno
deSãoPauloparaa introdução
de um sistema hidroviário de
transporte de passageiros nas
maiores cidades da Baixada
Santista.Oestudo, a serdesen-
volvido pelo Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas (IPT), co-
meça na próxima semana. A
intenção é que o trabalho deli-
mite parâmetros para a explo-
raçãodessemeiode transporte
pelainiciativaprivada:deman-
da, estrutura a ser montada e
custosoperacionais.
A necessidade de quatro

anosatéa concretizaçãodosis-
tema decorre das etapas a se-
rem realizadas, que envolvem
interlocutoresmunicipais,esta-
duais e federais – pois o princi-
pal canal de navegação da re-
gião está sob controle da Com-
panhiaDocasdoEstadodeSão
Paulo (Codesp), subordinadaà
Secretaria de Portos da Presi-
dência da República (SEP) e,
paralelamente,àMarinha.
Estima-sequeoIPTconclui-

rá o estudo de viabilidade até
junhodopróximoano.
A primeira fase do projeto,

porém, tem término previsto
até fevereiro. É a que definirá
qual tipo de embarcação reali-
zaráo transportedospassagei-
ros,atarifa(naqualseabrange-
rão os gastos para viabilizar o
serviço) e as rotas de navega-
ção (que serão abertas entre as
cidades em rios e braços de
mar).
“A segunda etapa (o estudo)

éparapoderemosterumproje-
to concreto e realista”, pontua
odiretordoDepartamentoHi-
droviáriodoEstado,TércioCa-
semiroCarvalho.

MÉDIOPRAZO
Apartir domomento emque o
estudoapontarviabilidadetéc-
nica e econômica do transpor-
te hidroviário, a intenção é que
sejafeitaumaParceriaPúblico-
Privada (PPP). Após o proces-
sodeconsultapúblicaeaudiên-
ciascomacomunidade,oEsta-
doquerabrir licitaçãoparasele-
cionar a empresa privada que
poderáoperaroserviço.
Tércio Carvalho explica que,

aprincípio, a iniciativaprivada
será responsável por instituir o
meio de transporte, operá-lo e
garantir suamanutenção.Essa
escolha deverá demandar ao
menosumano.
O coordenador da Câmara

Temática Especial do Sistema
HidroviáriodaAgênciaMetro-
politana da Baixada Santista
(Agem), José Eduardo Lopes,
adianta que já há pelo menos
três empresas interessadas em
participardessaseleção.
Oqueretardao inícioa curto

prazodesse sistema,porém,éa
construção das embarcações,
que não existem para pronta-
entregaeprecisamserconstruí-
dasdeacordocomasespecifica-
ções da região – o que pode

levar 18 meses. “O ideal é que
elas sejam feitas aqui, por esta-
leirosnoPorto”,diz.

BILHETEÚNICO

Ainterligaçãodotransportehi-
droviário com os demais exis-
tentes na Baixada Santista é
posta como condição para que
o transporte de passageiros so-
bre as águas seja aceito e a
populaçãopasseautilizá-lo.
“Antes de mais nada, é uma

mudança cultural. No Brasil,

não há esse hábito de utilizar
embarcações para se locomo-
ver”, lamenta o diretor do De-
partamento Hidroviário, que
defende gestões por parte da
Agem para que as Prefeituras
possamintegrar os sistemasde
ônibus, beneficiando os usuá-
rios.
A ligaçãocomoVeículoLeve

Sobre Trilhos (VLT), que auxi-
liará no transporte público en-
treonúcleodaregiãometropo-
litana,eoBRT(siglaparatrans-

porte rápido por ônibus), que
levará moradores do Litoral
Sul em transporte sobre rodas,
também são encarados como
fundamentais.
Motivo: há locais em que,

por razões técnicas, não será
possível instituir de imediato o
transporteporhidrovias. “Para
chegarmos a Peruíbe, por
exemplo, teríamos que utilizar
omar.Mas isso émais comple-
xo,devidoàscondiçõesclimáti-
cas”,afirmaCarvalho.

Na ocasião, os prefeitos de São
Vicente, Tercio Garcia (PSB), e de
Cubatão,MarciaRosa (PT), apresen-
tariam o projeto de interligação da
CidadeNáuticaedo JardimCasquei-
ro mediante sistemas hidroviário e

rodoviário.A rotaestava sendoper-
corrida naquela tarde, mas um aci-
dente com o barco onde estavam
jornalistas – que caíram na água –
encerrouaatividade.Depois, opro-
jetoperdeudestaque.

Regiãopode terhidroviaaté2018
Estado analisa proposta de oferecer transporte coletivo de passageiros por rios e pelo mar; ideia é interligação com outros sistemas

ATribunanãoesquece
Aprimeira fasedoprojeto tem
términoprevistoaté fevereiro.
Éelaquedefiniráo tipode
embarcaçãodestinadaao
transportedepassageiros, a
tarifadoserviço eas rotasde
navegaçãoentreas cidades.

Planejamentoecomparações

OmodelodeexploraçãodoplanejadoserviçohidroviárionaBaixada
SantistaestádivididoentreoEstado (DepartamentoHidroviário)eo
GovernoFederal (SecretariadePortoseCompanhiaDocasdoEstadode
SãoPaulo). EnquantooGovernoEstadual cuidarádo transportede
passageirosemlanchas, aUniãoserá responsávelpelo transportede
cargaembarcaças.A intençãoédesafogaro trânsitoe reduziros
gargalos terrestres (pontosdecongestionamento) entreas cidades.

Princípio

Dragagem

Ponte Estrada Velha
e Ponte Anchieta

Ponte Ferroviária Dutos
químicos

Interrupção da navegação
O projeto realizado pelo Instituto
de Pesquisas Tecnológicas,
coordenado pelo Departamento
Hidroviário (DH) e pela Agência
Metropolitana, prevê a
identificação de pontos de
dragagem. Tércio Casemiro,
diretor do DH, lembra que os rios
recebem sedimentos constantes
da Serra do Mar e precisam de
manutenção contínua. Em
Cubatão, segundo ele, quando
braços de mar estão dragados,
há melhora no escoamento da
água da chuva pelo sistema
pluvial. Da mesma forma, parao
transporte de carga, as hidrovias
deverão ter maior profundidade
— o que é de interesse para a
Codesp. A ideia é, com acordos,
reduzir os custos que possam ser
adicionados às tarifas

Estruturas identificadas pela Secretaria de Portos (SEP) como barreiras
para o tráfego de barcaças nos rios e braços de mar na Baixada Santista

Litoral Sul

Relógio

O estudo de viabilidade prevê
a introdução do transporte
de passageiros pelo sistema
hidroviário nas cidades de
Bertioga, Guarujá, Cubatão,
Santos, São Vicente e Praia
Grande. Mongaguá, Itanhaém
e Peruíbe seriam interligadas
por meio de terminas de
conexão por corredores de
ônibus (BRT) e pelo transporte
sobre trilhos (VLT). Chegar até
o Litoral Sul seria possível
apenas por via marítima, afirma
o Departamento Hidroviário.
Porém, a movimentação em
mar aberto requer cuidado com
as condições climáticas e o
sistema de transporte poderia,
assim, ficar comprometido

“Para o sistema ter
credibilidade, é preciso
confiabilidade”, afirma o diretor
do Departamento Hidroviário
de São Paulo, Tércio Casemiro.
Segundo ele, a utilização do
meio hidroviário está
condicionada a um cronograma
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DE RIOS NAVEGÁVEIS

quilômetros
200

Comparação

Ônibus
75 pessoas

Embarcação
150 pessoas

Barco*
R$ 8,00

Táxi**
R$ 25,00

Calado* (profundidade)

Trajeto
Ponta da Praia até o
Centro de Santos

*Resultado de simulação
prévia realizada pelo
Departamento Hidroviário

**Resultado estipulado por
pesquisa do Departamento
Hidroviário

Lancha
de passageiros

Barcaça
de carga

Navio
de carga

1,1 metro 3 metros 14 metros

*Valores aproximados/estipulados INFOGRAFIA MONICA SOBRAL/AT
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